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SEMI-DET AILED SOIL SURVEY OF LOMANTO 
JUNIOR MUNICIPALITY, BRAZIL. 

Sarlllol'al Oliveira de Santana*' 
.A c vr .'1. ()[iv(J;ra de illclo :::. 

-" 
A TI IOIl io ('arlos I,eão *. 

A BSTRACT 

Cacao (Thcobroma cacao L) fanning is thc princip(11 economíc activity 
of the IH unicipali ty of Loman to Junior in Sou theast Bahia, Brazil, occuping 
61 % of the arca. A sl~ tlli-detailcd soi! survey of the region was made to support 
basic rese(1fch and ex tension services activites. Panchromatic aerial photographs, 
1: 108.000 scale werc used for soil mapping and field control. Five soi! profiles 
and thirty four soil samples were coUccted for chemical, morphological and 
physical ana1yscs. As a result seven soil units were identified: Podzolic - CEPEC 
variety (Alfisols), Itabuna and Morro Redondo (Ultisols); Latosol - Água Sumida 
and Una varicties (Oxisols); Hy dronlorphic and Una the last two units have 
chelnical and physicallinlitations for cacao cultivation. 

LEV ANT AMENTO SEMIDET ALUADO DOS SOLOS DO MUNICIPIO 
DE LOMANTO JúNIOR, BAHIA 

RESUMO 

o cuI tivo do cacaueiro (Theobronla cacao L.) é a principal atividade econô­
nlica do Município de Lomanto Júnior, ocupando uma área de 61 %. O Jevanta­
mento realizado tem inúmeras aplicações, principalmente pelo fornecimento de 
dados básicos para a pl:squisa e os serviços de extensão rural. O mapeamento foi 
executado através da técnica de fotointerpretação com controle de campo, uti­
lizando-se de fotografia~ aéreas verticais pancromáticas, escala 1: 108.000 toma­
das em 1974, tendo-se descritos e coletados 5 perfis modais. Os dados morfoló-

* E,"ngenheiros Agrônotnos, Pesquisadores Adjuntos da Divisão de Geociências do Centro 
de Pesquisas do Cacau - Caixa Postal 7. 
45600 -ltabuna-Bahia. 
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n . lCa io de 7 unidades de solo .1'IrVIt7ft-

bun odal e Morro Redondo (Ulf 
na (Oxisols) e Solos Hidromórficos e Cam­

In eptsols). Desses desta.cam-se como bons para a 
UDlICJaoes CEPEC, Itabuna Moda!, Morro Redondo e Água Sumida. 

INTRODUÇÃO 

Lomanto Júnior tem na cacauicultura seu suporte econô­
da área ocupada com a cultura, instalada em condições edafo­

ro IClas. 
rA_·~rw"IIente na área foram realizados levantamento de solos a nível de 

ne4:onne(!.unento com detalhes e Reconhecimento (Silva, 1969 e Silva et aI, 
ploratório-Reconhecimento (Jacomine et aI, 1976) e Detalhado na 

iCSlaçaO oaquim Bahiana (Santana, Leão e Melo, 1982). 
do realizável a nível semidetalhado é importante pelo fornecimento 

o hásicos para a pesquisa e serviços de extensão rural, principalmente . 

..,.IW't.J"," .. ~çÃO GERAL DA ÁREA 
órico , situação e limites -

unicípio de Lomanto Júnior foi criado através da lei n<? 1.678, de 17 
abril de 1962, decretado pela Assembl~ia Legíslativa é- ,sancionada pelo 

o m o do Estado da Bahia, conforme citação de Leão et aI (1982). 
tá situado na Microrregião Cacaueira da Bahia, Brasil (Fig.l) e ocupa 

a área de 115,3 ~ 2 (Leão et ai, 1982). Localiza-se entre os meridianos 
o e 15000' Oeste qe Greenwich e entre os paralelos 390 00' de latitude 
. Faz parte do Agrossistema Cacaueiro Vale do Almada (Leite, Santos 
endonça, 1976) e da Microrregião 154 (Jacomine et aI, 1977). 

ogia 
Gonçalves (1975) enquadra na área no Pr~-Camhriano Inferior, constituÍ­
por um cinturão granulítico com gnaisses a biotita magmatizados e núcleos 

aníticos; níveis de grafite e manganês, e rochas ígneas: sienitos alcalino~ a 
e elina e sienitos alcalino a sodalita, todas matrizes de solos bons para a 
cauicultura. 

ima 

O Município de Lomanto Júnior e3tá enquadrado na faixa _climática Af de 
õepen (Frota, 1972) : clima de flore3tas tropicai3 quente e úmido sem esta­

ção seca, com precipitação pluviométrica mensal superior a 60mm, umidade 
. relativa acima de 80% e temperatura do mes mais frio superior a 180 C. 
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Fig. 1 - LocalizaçiÍo do Munic(pio de Lomanto Júnior na Região Sudeste da 8ahia. 
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Santana, Melo e Leão 

t~ dados climatológicos da Estação do CEPEC, situada na mesma faixa 
eli~ática. mostra u,na precipitação de 1.722mm, umidade relativa de 85,1% e 
t~mperatura de 230 C (Quadro 1). O diagrarna olnbrotérmico, cvidencia Unia 
árt"a &em período seco (Fig.2). 

~á et aI (1982), através do mapa cliJnático do Sudcste da Bahia, inclui a 
área na zona climática A, com aptidão plena para cacau. 

QUADRO 1 - Médias mensais de temperatura, precipitação, umidade relativa 
e ventos, no período 1965/1982 

Mês 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

Média 
Total 

Temperatura 

(9 C) 

24,7 
24,8 
24,7 
24,2 
22,9 
23,3 
21,0 
21,1 
21,9 
23,2 
2a,0 
24,5 

23,2 

Precipitação U.R. 

(mm) (%) 

157 83,8 
173 84,7 
176 84,8 
140 85,3 
122 86,1 
137 87,4 
152 87,0 
92 85,2 

120 84,6 
140 84,6 
145 84,4 
165 837 , 

1.722 85,1 

U. R. - Umidade relativa; D.P. - qireç50 predominante 
FONTE: CEPLAC 1982. 

Vegetação e Uso Atual 

Ventos 

m/s D.P. 

2,4 SE 
2,1 SE 
2,1 SE 
2,0 SE 
1,9 SE 
1,8 SE 
2,0 SE 
2,2 SE 
2,2 SE 
2,4 SE 
2,3 SE 
2,3 SE 

2,2 SE 

A vegetação natural é a floresta tropical perenifólia úmida com árvores 
de grande porte. 

A vegetação atual (Gouvea, Silva e llori, 1975), é constituída por capoeira 
ou vegetação secundária, formada por árvores de pequeno diârnetro, variando 
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Solos do Afunicfpio de Lomanto Júnior 
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Fig. 2 - Diagrama ombrotérmico da área, com dados climatológicos da Estação do CEPEC, 
Ilhéus, BA. 
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Santana, Melo e Leaõ 

dt~ Coeruas arbustiva à arbórea, eorn destaques para a Ulnbaúha (C'ecropia sp.), 
coarana (.~tcnistus arborescens L.), corindiba (Trenul I1licranthra, BluJlle)~ for­
,nações rnanejadas, COJn pastagens cornpostas por capiJn gordura (ilJelinis ln;­

nutiflora Beauv), capinl-sempre-verdc (I>anicunl nUlxitnutn), capiJH angolinha 
(/:"chinocloa palystachya Ness) e bra(pIiarias (deeulnLclls, plantaginea e hurni­
dicola), (Silva, Lisboa e Santos, 1981), e os ca~auais (Quadro 2), instalados 
sob mata raleada (cabruca), onde encontranl-se espécies corno a ingazcira (fuga 
sp.), vinhático (Plathymenia foliolosa Benth), l'ajazeira (Spondia lutea L.) S(l­

('ucaia (Lecythis pisonis) e gindiba (Sloanes obtusifolin Schun) e~ ou illl planta­
dos COIU sombreamento definitivo de eri trina de alto (/!.;ry th rina poeppigiana). 

critrina de baixa (Erythrina fusca) e 1l1ulungu (frythrina ve[utillu). 

QUADRO 2 - Uso atual dos solos do Município de Lomanto Júnior (Leão 

et ai, 1982) 

Uso Atual 

Mata 
Vegetação secundária 

Cacau (Theobroma cacao L.) 

Vege. arbustiva e arbórea de solos alagados 
Áreas urbanas 

Total 

MATERIAL E MÊTODO 

(ha) 

980 
1.085 
7.067 
2.333 

35 

11.535 

Área 

(%) 

9 
10 
61 
20 

O 

100 

IJtilizou-se fotografias aéreas pancromáticas verticais, escala aproxitnada 
de 1 :108.000, e um mapa municipal na escala 1 :108.000, estereoseópio de 
espelho, planímetro polar e um projeto de reflexão para a realização dos ser­
viços de fotoint.erpretação e cartografia. 

Na realização dos trabalhos de campo utilizou-se martelo pedológico~ trado 
holandês, clinôJnetro, altímetro, estereoscópio de bolso, caderneta de cores 
para solos, fita métrica, anel de Kopeck e sacos plásticos. 

Na execução dos serviços de escritório empregou-se a metodologia preconi­
zada por Ranzani (1969), com algumas modificações. 
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Solos do Munic(pio de Lomanto Júnior 

, ):--- lra hal h. )..; (t... Cd JII po foralll dest'nvoh ido~ s~gundo a sequência: 

r 711U1 l'/sita de reconhe(';'UPflln do área. para identificação das unz­
dod(>,· : 

( 'o/ela de (unos/ras do:'; perfis 111,alS repr('selltatit'os para análises 

ft'si('as/iJlI t'rrt Ú·OS. 
Foralll de;-:.crjto~ (~ ('ol('lado~ .) p,~rfi~ Juodai~ de a('ordo ('Olll o l\lanual de 

I )(':,('ric:~() c Colt·ta .I.' ~ul() no (:aJupo (l . t·Hl()~ c' ~allt();-;. I (JU~). 

\0 lahoratório da I)i\ i~à() tI(· (;('.(wi.~\llcútS do CEPE<: foraJn realizadas as 

all~{li:,(~:, fí~i('a:, .' qlll·llJica:,. ('onfonllC TJH·todologia da E"IPRESi\ Bltl\SIl ,EI­
It:\ ])E PES(>l ~ I~ A :\ G BJ)PEC:r .\R I \ (1 97(). 

():"' solo~ Inap.·ad(J~ forarH (·la~"ifi'·(Hlo~ c()nfOrnlt~ o SoilTaxononly (t iS 
[)EP.,\HT\lE\T ()F AGH]('( LTl :f{E: S()JL COl\SEJ{VATION SERVICE, 
197,"») e no ~jslt.'llla Hra~il(~irn Cla('olnit)(· ('t al~ ] 976). 

RESULT ADOS E DISCUSSÃO 

Podzólico variação Itabuna Modal 

Solo ('0111 alto gradiente textural, com eores cinzento muito escuro e ein­

z(~nto c:-;curo, textura franco arenosa, estrutura muito pequena, pequena e 
ruédia granular e grãos sirnples, COIn transição plana e gradual e plana c (:la­

ra no horizonte ,\. 
(J horizonte H tern cor bruno amarelado, eo,n mosqueado variegado vernle· 

lho alnarelaJo~ amarelo hrunado, bruno alnarelado e ~runo oliváceo claro, 
t(·x lura franco argilosa e argilosa, estrutura ern blocos 8uhangulares~ conl eon­

~i~t i'll('ia plástica e pegajo8a. 
()uirni<:aJnente, são solos conl baixo conteúdo de matéria orgânica « 2%). 

baixo t~or de fósforo « I O pprn), haixa capacidade de troca de eation~ 
« ~-+ rlleg/ I OOg/soJo) podendo apresentar alta saturação COln alumínio, 
prin('ipalanente no~ horizontes mais profundos, COln médio suprimento de cál­
(,I()~ Illa~nt~~IO e potássio. 

I~: uln solo Inesolrófico. eslando tolahncnte ocupado COm a caeauieultu­

ra. eX(Tç'ão das áreas COIn pastagens, encontrando-se associado às unidade~ 
CEPE(:, ;\lorro J{edondo e Água Sumida. 

Podzólico variação Cepec 

Solo deri"ado de rochas illtcnnediárias ou básicas do Pré-Cambriano, apre­
sen tan do seqüência norlnal de horizontes. São argilosos, profundos e .nodcra· 
oaJnente drenados , ('orn cores bruno escuro superficialmente e bruno amarela­
do nos horizontes mais profundos. 

9 



Santana, Melo e Leão 

«J Horizonte .~ apresenta espessura de O a 20crn, textura argilosa, estrutu­
rado com grânulos e blocos subangulares. O horizonte B é nluito espes~o, 
apresenta textura argilosa, com estrutura em blocos subangulares e consis­
tência friável quando úmido. 

<)uinliearncnte, apresenta pI-I de 5,8 a 7,1 em todo perfil, COII} neutrali­
dade superficialmente, matéria orgânica média e baixa COIU valores inferiores 
a 1 .. 70%; baixos teores de fósforo, alta capacidade de troca de cations (> 24 
nlcq/lOOg/solos) e alta saturação de bases (63 a 88%), conl maiores valores 
nos horizontes AI , A12 e A3. 

São solos situados em releyo ondulado a forte ondulado, com presença 
de afloramentos de rochas em forma de "boulders ~~ no solo e na superfície, 
variando de SOcm a 1 metro de profundidade (CEPEC fase rochosa), consti­
tuindo-se nos melhores solos para o cultivo do cacaueiro. 

Na área são encontrados em associação com as unidades Itabuna lVlodal, 
\Iorro Redondo, Água Sumida e Rio Branco. 

Podzólico variação Morro Redondo 

Solo distrófico, derivados de rochas interrnediárias do Pré-Cambriano, ar­
giloso, possuindo argila de atividade baixa e profundidade superior a 200cm. 

O horizonte A, pouco espesso « 13 c.rn) é de textura franco argilo areno­
sa, estruturado em grânulos e blocos subangulares e de cores brunadas. 

O horizonte B, de espessura superior a IOOclu é muito argiloso, com estru­
tura maciça e blocos subangularets providos de cerosidade fraca~ ~ores bruna­
das e consistência friável. 

Sob o aspecto químico é UIn solo COln pI1 variando de 4,5 a 5,6, lnatéria 
orgânica alta no horizónte A e baixa nos demais, médios teores de cálcio e 
magnésio superficialmente, com ,decréscimo eJn profundidade; baixos teores 
de potássio, exceto ,no subhorizonte Ai , e baixa capacidade de troca de cá­
tions, necessitando de suprimento mineral visando explorar toda sua poten­
cialidade. 

A maioria desses solos encontra-se utilizado com cacau, com aspecto vege­
tativo de regular a bom. 

Ocorrem associados às unidades CEPEC, Rio Branco, Água Suulida e Ita­
buna, formando .... um elenco ge bons solos para 'a cacauicultura. 

Latossolo variação Água Sumida 

Solo muito profundo, originário de nlaterial retrabalhado do cristalino, 
situado em relevo forte ondulado a montanhoso, onde são encontrados aflo­
ramentos de rochas ou "boulders" superficiais. 

10 



Solos do Municfpio de Lomanto Júnior 

f\presenla UHl horizonte A com 26cm, COln cores brunos amarelado es­
curo e bruno e bruno escuro, COJIl estrutura pequena a média granular; ligei­
ranlenLe plá~ti('o e ligeirarnente pegajoso. O horizonte B, bastante espesso, 
po~sui lex tura Jlluito argilosa, ~strutura macje}-'a porosa e cores bruno e bruno 
forte. 

São dt' baixa fertilidade natural, apresentando alto teor de matéria orgâni­
ca (4,94 a :1,20%) etn superfície e rnédia a baixa eln profundidade (1,59 a 

I ~ ()87t) , o que lhe confere luaior potencialidade pelo aumento da capacidade 
de trota de eations. Tern p] J variando de 4,6 a 4,97ri, baixo conteúdo de fós­
foro (] a :2 ppnl). saturação de hases baixa (6 a 137,) e alta saturação coru 
alurnínio ( 59 a 7:>%.), principahnente nos horizontes suhsuperficiais. 

Está ocupado corn o eultivo do cacaueiro e ocorre associado com as uni­
dad.'s CEPEC, Itabuna ;\lodal, l\lorro I{~dondo e Rio Branco. 

Latossolo variação Una 

Solos situados eu) relevo montanhoso, normahnente sem afloramento de 
rochas, originário de Inaterial do Pré-Cambriano. 

Apresenta textura argilosa, são muito profundos, apresentando com se­
quência normal de horizontes. São bem drenados, com cores bnlno forte e 
bruno amarelado escuro no horizonte A; estrutura muito pequena a pequena 
granular, consistência plástica e pegajosa e transição plana e clara. 

O horizonte B, bastante espesso, possui textura muito argilosa, estrutura 
maciça porosa que se desfaz em pequenos grumos e consistência muito 
friável. 

Apresentam acidez elevada, com pII variando de 4,6 a 4,8, médio a baixo 
teores de nlatéria orgânica (> 2,52%), baixos teores de fósforo, cálcio, mag­
nésio, potássio e, conseqúentenlente, baixa soma de bases. 

É UH} 8010 (lislrófico, COHl saturação de bases inferior a 30%, sendo portan­

to de baixa fertilidade natural. 
i\.presentanl limitações qUÍluicas para a cacauicultura, podendo ser cultiva­

do conl culturas rnenos exigentes em nutrientes, no caso a seringueira (/levea 
brasiLiensis l\1uell. Arg.). 

Cambissolo variação Rio Branco 

Solos derivados de rochas de caráter intermediário, tipos monzonito e 
gnaisses, corn ocorrência ern relevo montanhoso, sendo caracterizado pela 
presença de fragnlentos de rochas em decomposição' nos horizontes subsuper­
ficiais. 

11 



Santana, Melo e Leão 

o perfil apresenta-se com profundidade média e seqüência normal de hori­
zontes. Cor bruno escuro, textura franca a franco argilosa e estrutura modera­
da a grande granular, plástico e muito pegajoso, apresentando transição pla­
na e clara no horizon te A. 

O horizonte B tem cores bruno amarelado a bruno forte, textura argilosa 
com muito silte, estrutura maciça porosa que se desfaz em pequenos grumos 
e {riável a muito friável, com transição ondulada e gradual. 

Solo distrófico, de baixa fertilidade, apesar da reserva de material primário 
fragmentado no perfil. Ocorrem em associação com as unidades CEPEC, 
~10rro Redondo, Água Sumida e Itabuna Modal. 

SOLOS HIDROMÓRFICOS 

Solos mal drenados com sequencia normal de horizontes ou camadas, 
apresentando estágio mais desenvolvido, com perfil de profundidade média. 
O horizonte organo mineral (horizonte i\), apresenta-se com cores cinzenta 
a cinzentada escura, textura fraca a franca arenosa, estrutura muito pequena 
granular e fraca muito pequena blocos subangulares, friável e com transição 
plana e gradual a plana e clara. 

O horizonte B tem cores cinzenta, bruno acinzentado e bruno oliváceo, 
com mosqueado vermelho amarelo, cinza e vermelho brunado, textura fran­
ca, franca argilosa e siltosa, estrutura maciça coesa e em blocos subangula­
res, com consistência muito plástica e muito pegajosa. 

Quimicamente, apresenta-se ' com acidez fraca a média, com valores de 
5,1 a 6,3; m~dio a baixo teor de matéria orgânica (0,36 a 2,95%), variáveis 
teores de fósforo (2 a 33ppm), médio a alto de cálcio (3,8 a 17,9 nleq/l00g/ 
solo), altos de magnésio (1,8, a 18,4 meq/ 1 OOg/'solo), baixos de potássio 
(0,05 a 0,09 meq/IOOg/solo), baixa saturação corn alumínio e alta saturação 
de bases (64 a 96%), que lhe confere o caráter eutrófico. 

Solos COln limitações físicas, necessitando de serviços de drenagem para 
serem cultivados. 

CLASSIFICAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DOS SOLOS 

Baseando-se nas características morfológicas, físicas e qUÍlnicas dos perfis 
mais representativos das unidades, pode-se enquadrá-los no Soil Taxonomy 
(U.S. DEPARTMENT OF AGRICULTURE; SOIL CONSERVATION SER­
VICE, 1975) e no Sistema Brasileiro (Jacomine et aI. 1977), Quadro 3. 

A qualificação das unidades foi feita através de medições planimétricas 
e calculada as suas áreas e percentuais, Quadro 4. 
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Solos do Alunic(pio de Lomanto Júnior 

OUADKO 3 -- Cld)siticdÇãu du) )uI0:, Ju Municípiu de Lomanto Júnior, Bahia 

Unidade dt: ~olo 

PODZÓLlCO véHiação 
I tatJuna Modal 

PODZÕ LI CO variação 
Morro Redondo 

PODZÓ LICO variação 
Cepec 

Sail 
Taxonomy 

Epiaquic 
Tropudult 

Oxic 
Tropudult 

Ultic 
Tropudalf 

LA TOSSOLO variação Typic 
Áyua Sumida Urnbriortho)C 

LA TOSSOLO variação Typic 
Una Haplorthox 

CAMBISSOLO variação Typic 
Rio Branco Dystropept 

SOLOS HIDROMÓRFICOS Typic 
Tropaquept 

Sistema Brd~jleiro 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO tbabrúptico 
A proeminente textura média/argilosa fase floresta 
perenifólia relevo ondulado 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A modera­
do textura argilosa fase floresta perenifólia rele\lo 
ondulado a forte ondulado 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA­
LENTE EUTROFICO Ta A moderado textura ar­
gilosa fase floresta perenifólia relevo suave a forte 
ondulado. 

LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Tb A mo­
derado textura argilosa pedregoso fase floresta pe­
renifól ia relevo forte ~ulado • montanhOlO. 

LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Tb A mo­
derado textura muito argilosa fase flOfesta perenifã­
I ia relevo montanhoso. 

CAMBISSOLO DISTROFICO A fraco textura argi· 
losa fase floresta perenifólia relevo forta ondulado.-

SOLOS HIDROMORFICOS INDISCRIMINADOS A 
moderado tt!xtura média/argilosa fase floresta pere­
nifólia relevo plano 
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UUADHO 4 -- Dislf ibuição t!spcJ~idl dos ~olos do Município de Lomallto Júnior, Bdhid. 

Unidade Área 
(ha) (~é,) 

POOZÓLICO variação Itabuna Moddl 1.271 11.0 

POOZÓLICO variação Mono Redondo 980 8.5 

LA TOSSO LO variação Una 257 2.2 

SOLOS HIOROMÓRFICOS 82 0.7 

POOZÓLICO variação Itabuna Modal + PODZÓl.ICO 
variação Cepec + POOZÓLICO variação Morro RedonJo 6.508 56.4 

POOZÓLICO variação MORRO REDONDO -t CAMBISSOLO 
variação Rio Branco + LATOSSOLO variação 
Água Sumida 2.239 19.5 

PODZÓLICO variação Morro Redondo + POOZÚLICO 
variação Itabuna Modal + CAMBISSOLO variação Rio 
Branco + LATOSSOLO variação Água Sumida + 
PODZÓLICO variação Cepec 163 1.4 

ÁREA URBANA 35 0.3 

ÁREA TOTAL 11.535 100.0 
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Solos do Munícfpio de Lomanto Júnior 

Perfil: 1 
I)ata: 17-8-1984 
Projeto: 10.02.02.07 - Lomanto Júnior 
Lnidade: LATOSSOLO variação Una 
Classificação: LATOSSOLO VERl\1ELI-IO AMARELO 
Localização: Faz. Santa Isabel, do Sr. Teodoro Rico, Município de Loruanto Jú­

nior, Estado da Bahia. 
I Situação: Terço superior de elevação 

Altitude: 375 metros 
Declividade: 3:3% 
Litologia e Fornlação Geológica: Rochas intermediárias 
Material Originário: Rochas intermediárias do Pré-Cambriano 
Relevo Local: Montanhoso 
Regional: Plano a rnontanhoso 
Erosão: Não constatada 
Drenagcnl: Beln drenado 
Vegetação Primária: Floresta Tropical Perenifólia 
Uso Atual: Cacau, pastagens e bananeira 
Coletor(es): SANTANA, S.O. de e BARBOSA, C.A. 

Ali O a 7 cm; bruno forte (10 YR 3/3 - úmido); argila moderada muito pe~ 
quena a pequena granular, firme, plástico e pegajoso, transiçlo plana e 
clara. 

AI 2 7 a 14 ctn, bruno amarelado escuro (10 YR 4/4- úmido) argila frac~ mui­
to pequena a pequena granular; firme; plástico e pegajoso, transição plana 
e clara. 

BI 14 a 26 cm; bruno amarelado (10 YR 5/6 - úmido); argila fraca muito 
pequena a média blocos subangulares, firme, plástico e pegajoso; transi­
ção plana e difusa. 

B21 26 a 57; bruno amarelado (10 YR 5/8 - úmido) muito argiloso, fraca pe­
quena a média blocos subanguIares; friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e clara. 

B22 57 a 95 em; amarelo brunado; (10 YR 6/8 - úmido) muito argiloso,maci­
ça porosa, friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B23 95 a 155+; amarelo brunado (10 YR 6/8 - úmido), muito argiloso, maci­
ça porosa; friável; plástico e pegajoso. 

Obs: Raízes fasciculares, pivotantes e secundárias muitas no A; comuns no Bll 

e raras nos demais, com diâmetro de 0,1 a 3cm; atividade biológica df: 
minhocas no B2 1 • 

Perfil poroso, cOln presença de quartzo. 
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roi e to :Lomanto Junior Perfil: 1 
ocolizoçõo: Fàz. Santa Isabel, 

Município:Lomanto Junior 

Unidade: Latossolo variação Una 
Taxonomia: Typic Haplorthox 

."TRA ---. COMPOSIÇAo GRANULOM lRICA 
(NI HORIZONTE , DISPERsA0 COM Na OH I eN SILr! 

DE LA90- E PROF.(cm) AREIA ARGILA ARGILA 
RATÓRIO) ) GROSSA 

2217 

2218 

2219 

2220 

2221 

2222 

0- 7 
-i' 

7-14 

B1 - 14-26 

36 

33 

23 

B21- 26-57 17 

822-.- 57-95 14 

B23- 95-155+ 14 

7 

1 

6 

5 

4 

4 

11 

15 

21 

16 

8 

7 

46 

45 

50 

62 

74 

75 

0,24 

0,33 

0,42 

18 F 

16 F 

32 F 

61 F 1,26 2,58 

64 F 1,07 2,59 

36 F 1,05 _ 2,62 

0,26 55 F 56 F 1,02 2,66 

0,11 92 F 92 F 1,04 2,70 

0,09 92 F 92 F 0,98 0,98 

POR091~ADE EQUIVA- ioUA DISPON VEL 
(%VOLUME) Al:RAçJo LENTE (-0/0 PESO-) 

t--~--__ --'" mp DE UMI- I--~;";""---"" 
p' mp -t OADE 0,3 I~ 

MATÉRIA 
ORGlHI­
CA ctN 

P (°/0) Bar Bar (°/0' 

51 

59 

60 

62 

61 

64 

Si Oz 

--

25,7 

24,4 

26,3 

33,3 

39,4 

38,9 

d Ir 1,47 _ 

Ki Kr 

4,34 

2,95 

2,64 

1,67 

1,31 

0,98 

2,52 0,25 

1,81 0,19 

1,53 0,18 

0,97 0,11 

0,76 0,08 

0,57 0,07 

7,2 

9,5 

8,5 

8,8 

9,5 

8, l -

AI! 03 P pH 

FeZ03 (ppm) ÁGUA KCI 

2 

1 

1 

4,8 

4,7 

4,6 

4,8 

4,3 

4,2 

4,2 

4,2 

4,8 4,4 

4,8 4,4 

c O M P L [ )i( O S O R T I V ° (meq /100 Q de 1010 ) V lOOAI 

Co++ 

2,0 1,0 0,20 0,05 1,2 

1,0 0,5 0,10 0,03 1,4 

0,5 0,3 0,07 0,02 1,8 

0,2 0,1 0,04 0,02 1,9 

0,1 0,1 0,04 9,03 1,5 

0,1 0,1 0,06 0,03 1,5 
- , 

eTC - Capacidadl di troca dt CGtlO.,1 
KI • 1,1' SI OZ/AIZ 0a 
Kr • Z7Z' SI OZ/( 180' AIZ03 + 102, fltOI' 
AIZ.03/ FI2 01-1,87 '.12 0 3/ f II0. 
Motirlo ."Inle •• % C '1,714 

20 

(0/.) Af+S 
eTC (%, 

8,1 3,3 12,6 26 27 

7,4 1,6 10,4 15 47 

6,1 0,9 8,8 10 67 

5,0 0,4 -7,3 5 83 

4,6 0,3 6,4 5 83 

3,8 0,3 5,6 12 83 
• 

Arll.Oro ... - 2 a O,2mm, SlIfe· 0,05 a 0,002mm 
Arlla finei • O,Z a O,O!5mm J ArGila «: 0,002 mm 
pt - porolldode total, mp - mlcroporolldadt 
mp - mocroporOlldodl 
RIIOSlo t .. tur.' ( l/A» : 



Solos do J[unic{pio de Lomanto Júnior 

. Perfil: 2 (BA-1-13) 
Unidade: CAMBISSOL variação Rio Branco 
Classificação: CAMBISSOLO DISTRÓFICO 
Localização: Faz. 1\10rro Redondo, l\1unicípio de Lomanto Júnior 
Situação: Topo 
Litologia e Formação Geológica: Rochas de caráter intermediário: monzonita e 

gnaisse internlcdiário. 
I l\:laterial Originário: Regolito do material formador. 

Itelevo: Montanhoso 
Altitude: 400 a 500 metros 
Drenagem: bem drenado 
Declividade: 30 a 40% 
Erosão: não constatada 
Vegetação: Floresta Tropical Perenifólia úmida 
Uso Atual: Cacau e pastagenl 
Coletor (es): Equipe de Pedologia 

Aoo 5 a 3cm; horizonte constituído de folhas, ramos e galhos em início d~ 
composição. 

Ao 3 - Ocm; horizonte constituído por folhas, ramos e galhos, porém em 
adiantado estado de decomposição . 

. 1\1 O - 10cm; bruno escuro (lOYR 3/3); franco; moderada pequena a gran­
de granular; friável, plástico e muito pegajoso; transição plana e clar~; pH 
4,0. 

A3 10 - 25cm; bruno escuro (lOYR 4/3); franco argiloso; fraca pequena a 
grande granular; friável; plástico e muito pegajoso; transição plana e clara; 
pH 4,0. 

BI 25 - 40cm; bruno amarelado (IOYR 5/4); argila, fraca muito pequena a 
pequena, blocos subangulares, combinada com pequenos grumos consti­
tuindo terra fina; muito friável; plástico e pegajoso, transição plana e gra­
dual; pH 4,5. 

B21 40 a 55cm; bruno amarelado (lOYR 5/6); argila com muito silte; maciça 
porosa pouco coerente que se desfaz em terra fina constituída de peque­
nos grumos com ligeira tendência para uma fraca muito pequena a peque­
na blocos suhangulares; muito friáveI, plástico e muito pegajoso; transi­
ção plana e" gradual; pH 4,5. 

B22 55 a 75crn; bruno amarelado (lOYR 5/7); argila com muito silte; maciça 
porosa pouco coerente que se desfaz prontamente em terra fina constituÍ-
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da de pequenos grumos; muito friável, plástico e muito pegajoso; transi­
ção ondulada e gradual; pH 4,5. 

B3 75 a 115cm+; bruno forte (7,5 YR 3/6); argila com bastante silte;fraca 
muito pequena a pequena blocos subangulares; friável; plástico e muito 
pegajoso, pH 4,0. 

()bs: Raízes abundantes até o B 1 e raras para baixo. Poros bastante de diâme­
tro até lmm no Bl , B21 e B2 2. Esporádicas manchas alaranjadas e mais 
avermelhadas na superfície dos fragmentos de rochas em decomposição 
de até 2crn de diâmetro no B2 2. Pouco cascalho no B 1 , B2 1 e B2 2' Não · 
foi coletado o Ao. 
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Projeto Lomanto Junior Perfil: 2 (BA-! -13)Unidade :Cambis901o .variação Rio 
T i Branco 

Localíza~õo: Faz. Morro Redondo, muni- oxonom a: Oxic Dystropept 
cípio de L. Júnior. 

A*>STRA COMPOSICAO GfMNULOMtTRICA ARGILA GRAU OENlclOAOE 
( NQ HORIZONTE DISPERSA0 COM Na OH l.s N SILTE OE lQ cm 3 ) 

NATURAL FLOCU DE LABO- E PROF' (em) AREIA ~I AREJA ISILTE I ARGILA ARGILA (0/0 ) L~ SOLO IIPf\RTi5UL.AS 
RATÓRIO) GROSSA FINA (aparente) ( rtol ) 

361 AO 3- O 

362 AI 0- 10 24,3 12,1 3,4 60,2 3,3 95 

363 A3 10- 25 25,9 10,6 15,6 47,9 5,1 35 

364 1\1 25- 40 27,9 7,9 17,6 46,6 13,1 72 

365 B21 40- 55 24,8 7,9 15,9 51,4 9,9 81 

366 B22 55- 75 25,4 6,6 17,1 50,9 0,6 99 

367 B2,t 75-115 22,9 9,0 15,6 52,5 O 100 

POROSIDADE 
AE.RAçN> 

EQUIVA- ÁGUA OISPONfvEL ' MATÉRIA 
(~oVOLUME ) L-ENTE (% PESO) ORGAMI- C N CtN 
l mp I mp DE UMI-

0,3 I CA (0/0) pt mp Pf OAOE I~ (%) 
(%) 8ar 80r (%) 

40,84 23,69 2,18 10,9 

11,14 6,46 0,58 11,1 . 

5,14 2,98 0,27 11,0 

3,31 1,92 0,18 10,7 

2,17 1,26 0,13 0,7 

1,81 1,05 0,10 10,5 

1,15 0,67 0,05 13,4-

-d: 1,47 ATAQUE COM tf~904 AI! O! P . pH (%) 
Ki Kr (ppm) 

S'j 02 I AI20 31 fe2031 TI 02 ) P20~ Fe20! ÁGUA I KCI 

4,5 3,6. 

14,88 21,52 9,43 2,11 0,19 1,18 0,92 3,58 3,9 3,5 

14,85 22,45 8,57 1,59 0,90 1,12 0,90 4,11 4,2 3,9 

16,25 25,67 9,83 1,75 0,20 1,08 .0,80 4,10 4,6 ·4,1 

13,08 26,16 9,35 1,40 0,19 0,85 0, ·69 4,39 4,9 4,3 

19,40 27,16 9,45 1,27 0,18 1,21 0,99 4,51 4,6 4,1 

16,72 30,20 9,78 1,51 0,21 0,94 0,78 4,85 4,6 4,1 

COMPLEXO SORTIVO ( meq /1009 de 1010) V IOOAI --
Co++ I M9++ I K+ I Na+ I AI+++ I H + I SOMA OE~I (%) AI+S 

BASfS(S) CTC (%) 

7,13 9,00 ( 1,48 0,60 2;02 53,67 18,21 73,90 24,6 10 

0,46 0,64 0,21 0,14 5,89 23,64 1,45 30,98 4,7 80 

0,47 0,07 0,07 3,22 15,46 0,61 19,29 3,2 84 

0,30 0,25 0,04 0,06 1,86 7,65 0,65 10.,16 6,. 14 

0,38 0,57 0,03 0,08 1,18 6,33 1,06 8,57 12,4 53 

0,57 0,02 0,07 1,52 5,5~ 0,68 7,73 .8,8 69 

0,44 0,02 0,06 1,67 3,91 Q,52 6,>10 8,5 76 

CTC - Capacidade de tro<:a de Cotionl Ar.la oro .. a- 2 a o.2mm, sm •• 0,05 a 0,002mm 
Kf • 1,7' SI 02/A1203 Areia fina - 0,2 a 0,08mm. Arolla <0,002 mm 
Kr •. 272·S' 02/(160-AI203+I02'ftt03) pt-poro.ldada total, mp-mlcroporolldadt 
Af203/F'203· 1,!n-AI203/F'20a mp - r. ... acroporo.ldadt 
Matéria ofg8nlcQ. ero C -1,724 Atla~ão 'fltural (I/A) : 
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PERFIL 3 (EEJOB - P -11) 
t~lDADE: SOLOS HIDROMÚRFICOS 
(:LASSIFICAÇÁO: Typic Tropaquet coarse Loamy mixed isohyperthermic 
LOCALIZAÇÃO: Estação de Produção de SClnentes Joaquim Bahiana. Quadro 

11 Campo 7 (Série Baixada - perfil 11) 
SITUAÇÁO: Trincheira em fundo do vale 
.-\LTITUDE : 50 m 

DECLIVIDADE 1 a 2% 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA: Rochas intermediárias do Pré­

Calnbriano 
ItELEVO: Plano e suave ondulado 
lJRE·NAGEM: Mal drenado 
EROSÃO: Não constatada 
VEGETAÇÁO NATlJRAL: Floresta Tropical Perenifólia únlida 
USO ATUAL: Cacau 

o a 11 cm; cinzento escuro (lOYR 4/1, lÍrnido); franco; fraca nluito 
pequena a pequena granular; friável; ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição plana e gradual. 

11 a 18 cm;cinzento (10YR 5/1, úmido), Illosqueado pouco pequeno e 
distinto bruno (7,5 YR 4/4, úmido); franco arenoso; fraca muito pe­
quena e pequena granular; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso ~ 
transição plana e graduaI. 

18 a 26 cm;cinz~nto escuro (10YR 4/1, úmido); mosqueado pouco pe­
queno e distinto preto (5YR 2/1, úmido); franco arenoso; fraca muito 
pequena blocos subangulares; friável; ligeiramente plástico e ligeirarncn­
te pegajoso; transição plana e clara. 

26 a 46 cm;cinzento (IOYR 5/1, úmido); mosqueado pouco pequeno e 
distinto vermelho amarelado (5YR 4/6, úntido) e pouco pequeno distin­
to cinza (7,5YR N 5/1, úmido); franco argiloso; maciça coesa ~ muito 
plástico e muito pegajoso; transição plana gradual. 

46 a 77 cm; bruno acinzentado (10YR 5/2, úmido) mosqueado pouco 
pequeno distinto vermelho brunado (5YR 5/8, úmido); franco; Inaciça 
coesa; muito plástico e muito pegajoso; transição plana e clara. 

77 a 113 cm; bruno oliváceo claro (2,5Y 5/4, úmido), mosqueado pou­
co pequeno e distinto cinza (9,5YR N5/, úmido) e pouco pequeno 
proeminente preto (5Y 2/1, úmido); silte; fraca muito pequena e peque-
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na blocos suhangulares; friável; plástico e pegajoso; transição ondulada 
clara. 

C 113 a 135 cln+; variegado de bruno oliváceo claro (2,5Y 5/4, úmido), 
cinzento (7~3 YR N/5, úmido) e preto (5Y 2/1, úrnido), franco; fraca 
lllUÍto pequena e pequena blocos subangulares; plástico e pegajoso. 

OBSERV AÇOES: I{aízc~ comuns nos horizontes AlI, Ai 2 cOln diâmetro 
de 0,5 a 1 nUH, ocorrendo poucas com diâmetro de 1 a 
2 mrn ~ inexistente daí para baixo. Poucos poros no hori­
zonte A. conl diârn etro de 0,5 a 1 nnn. Atividade bioló­
gica no horizonte A.~ proveniente de rninhocas. Do hori­
zOllte A3 ao B2 o barranco seco apresenta rachaduras e 
lnosalCO ('orn tend(~ncia à fonnação de unIa estrutura pris­
Juática. 
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Pro j e to: I ta j ui pe P e rf i I: (11) 
Localiza(;õo: Estação de Produção de 

Sementes "Joaquim Dahiana 

Unidade: Solos Hidromórficos 
Toxonomio: Typic Tropaquept 

COMPOSIÇAo GRANULOM TRICA SILTE 
OISPERSAo COM No OH I H __ 

AM>STRA 
(Na HORIZONTE 

DE LABO- E PROF. (cm ) 
RATÓRIO) 

AREIA 
GROSSA 

8069 Al1- 0-11 19 

8070 AI2-11-18 41 

8071 A3 g18-26 43 

8072 B1 g26-46 27 

8073 B2 g46-77 18 

8074 B3 77-113 14 

8075 C 113-135 20 

25 

18 

16 

11 

14 

15 

20 

46 

35 

33 

39 

44 

52 

46 

ARGILA ARalLA 

9 

6 

8 

23 

24 

1~ 

14 

5,11 

5,83 

4,13 

1,69 

1,83 

2,74 

3,28 

POROSIDADE EQVIVA- ,(oVA DISPON VEL 
(%VOLUME) AERAÇÃO LENTE (% PESO) 

1-----.----.----1 m p DE UMI-

Pt mp -t OAOE 0,3 I!S 
P (0/0) 80r Bar 

47 

50 

53 

47 

46 

60 

49 
(*) não determinado. 

22 

17 

16 

27 

21 

39 

37 

4,1 

1,0 

4,7 

15,5 

20,4 

17,9 

11,7 

MATÉRIA 
ORG1NI­
C4 

(%) 

2,15 

* 
1,10 

0,72 

0,72 

0,28 

0,36 

57,3 

82,4 

40,5 

31,5 

17,1 

6,8 

18,2 

C 
(%) 

1,71 

* 
0,64 

0,42 

0,42 

0,16 

0,21 

DENSIDADE 
(CJ/cm 3 ) 

1,45 

1,36 

1,36 

1,36 

1,38 

1,34 

1,31 

0,16 

0,09 

0,06 

0,03 

0,03 

0,02 

0,02 

2~73 

2,74 

2,88 

2,55 

2,57 

2,68 

2,59 

CtN 

10,7 

* 
10,7 

14,0 

14,0 

8,0 

10,5 

ATAQUE COM H2904 d=I,41 
(%) 

AI 2 0 3 P pH 

9,36 

8,80 

8,56 

23,04 

22,56 

31,68 

30,08 

3,82 9,25 0,39 0,02 

3,57 7,59 0,36 0,01 

9,69 7,59 O., 29 

12,24 2,25 0,19 

12,49 9,97 0,13 

13,00 12,81 0,06 

11,9813,53 0,05 

0,01 

00,01 

0,01 

0,03 

0,05 

Kt 

2,89 

4,19 

1,50 

3,20 

3,07 

4,14 

4,26 

Kr 

1,63 

1,77 

1,00 

2,15 

2,03 

2,54 

2,48 

Ft203 (ppm) ÁGUA 

0,64 

0,73 

2,00 

2,07 

1,96 

1,59 

1,39 

16 

6 

5 

2 

2 

33 

33 

6,0 

6,3 

5,9 

5,6 

5,1 

6,1 

6,3 

4,7 

4,8 

4,7 

3,8 

3,7 

4,3 

4,1 

c O .. P L! X O S O R T I V O (m.q / 100 O de solo) lOOAI 

AI+S 
(°/0) Ca++ 

5,2 

3,8 

3,9 

8,6 

10,9 

16,4 

17,9 

2,2 

1,8 

3,2 

9,2 

12,2 

8,2 

18,4 

0,09 

0,05 

0,06 

0,05 

0,05 

0,06 

0,05 

0,12 0,1 

0,09 0,1 

0,15 0,1 

0,07 00,7 

0,14 0,6 

0,07 0,2 

0,13 0,2 

CTC - Capacidade d. troco d. CotloM 
1<1 0 li 1,7' SI OZ/AIZ03 
k, ~ Z7Z'81 0Z/(180 ,' AIZ().3+IOZ · Fet03) 
AI~003/'e203. 1,57 ·Alt03/fIZOa 
Mo'.,la ."anloa. "0 C -t, 724 

26 

4,1 

2,4 

2,4 

2,7 

2,9 

1,5 

1,5 

7,61 

5,74 

7,31 

17,92 

24,29 

24,73 

36,46 

11,81 

8,24 

9,81 

21,21 

27,29 

26,40 

36 r 16 

64 

70 

75 

84 

87 

-94 

96 

1,29 

1,71 

1,34 

3,75 

2,41 

0,80 

0,54 

Ar.I. grolto - 2 o 0.2 mm, 8nt. - 0,05 00,002 mm 
Arllo fina - 0,2 00,05 mm , ArGila < 0,002 mm 
pt - porolldade total, mp - mlcroporolldad. 
mp - mocraporalhlodl 
°R.las'o ••• t .. r.' ( l/A) : 
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PERFIL: 4 (EEJ()}) -- P --) 
UNIDADE: PODZÚLICO variação Itabuna !Vloda} 
CI.JASSIFICA.Ç.AO: Epiaquic Tropudult fine loamy rnixed isohypertherrnic 
L()C:ALIZAÇf\(): Esta~'ào de Produção de Sernentes Joaquim Bahiana. Qua-

dra 11. (:aIllpo 6 (Si-fie Colina - perfil B) 
SITUAÇA O: Trincheira enl terço Inédio de colina 

AL1'ITIJDE: 60 UI 

I)ECLIVID_~DE: 7%, 
I{ELEVO: Suave ondulado 
DRENAGEl\·1: Não Inoderada 
LVIATEltIAL ORIGINÃRIO: ltochas fgncas do Pré-Cambriano 
VEGETAÇÃO: Floresta Tropical Perellifólia lhnida 
USO j\.TUAL: Cacau sornbreado com banana 

AlI O a 10 ct11; cinzento escuro (10 Y Il :3/1, úmido); franco arenoso; fraca 

JIluito pequena e pequena granular e grãos simples; rnuito friável; não 

plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

1\.12 10 a 18 CUl; cinzento muito escuro (10YR 3/1, úmido); franco arenoso; 
fraca ruuito pequena a pequena granular e grãos simples; muito friável; 

não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

1\3 18 a 36 <.:n); cinzento escuro (1 OYI{ 4/1, úmido), mosqueado-pouco pe· 
queno dititinto bruno amarelado (1 OYR 4/1, úmido), mosqueado pouco 
pequeno e distinto bruno amarelado (10YR 5/6, úmido), franco ~reno· 
80; fraco ruuito pequeno e pequeno granular e moderada muito peque­
no blocos subangulares; friável; plástico e não pegajoso; transição plana 
e clara. 

Dl 36 a 47 ctn; bruno amarelado (10YR 5/4, úmido), mosqueado pouco 

pequeno e distinto vermelho anlarelado (5YR 5/8, úmido); franco argilo­
so; moderada a forte muito pequena blocos subangulares; firme; plásti­

co e pegajoso; transição plana e gradual. 

B 21 47 a 61 cm; bruno amarelado (10YR 5/8, úmido), mosqueado comum 
médio e distinto vernlelho amarelado (5YR 5/8, úmido); argila; mode­
rada a forte muito pequena a pequena blocos subangulares; firme; plás­

tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B22 61 a 81 cm; bruno aruarelado (10YR 5/8, úmido), mosqueado abun­
dante médio e distinto vermelho amarelado (5YR 5/8, úlnido); franco 
argiloso; Inoderada a forte pequena blocos subangulares; firme; plásti-. 
co e pegajoso; transição plana e gradual. 
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B31 81 a 118; variegado de amarelo brunado (lOYR 6/6, úmido), vermelho 
amarelo (5YR 5/8, úmido) e vermelho amarelado (5YR 4/8, úmido); 
argila; moderada muito pequena a pequena blocos subangulares; firme; 
plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B32 118 a 186 cm+; variegado de bruno amarelado (lOYR 5/8, úmido), bru­
no oliváceo claro (2,5YR 5/4, úmido) e vermelho amarelado (5YR 5/8, 
úmido); franco argiloso; moderada muito pequena a pequena blocos 
subangulares; firme; plástico e pegajoso. 

OBSERVAÇÃO: Raízes muitas no AI com diâmetro de 1 a 5 mnl; conluns 
no AI 2 com diâmetro de 1 a 5 mm, ocorrendo alguns com 
5· cm de diâmetro; poucas no A3 com diâmetro de 1 a 5 
mm, ocorrendo alguns com diâmetro de 5 cm; inexistentes 
daí para baixo. Poros comuns nos horizontes Ali, AI 2 e 
A3, com diâmetro de 0,5 a 5 mm, poucos no B com diâme­
tro de 0,5 mm. Atividade biológica comum no horizonte A3 0 
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Projeto: Lomanto JuniolPerfil: 4 (EEJOB-8) Unidade; PODZÔLICO variação It~~~~! 
Loco_IiIO~ÕO: Estação Joaq'!i'!' Bahiana ~ _ Toxonomlo: ~p~:quic Tropu~~~t 
Quadra 11 - Campo 6 (ser1e Colina P 8) loam mtxed ish erthermic 
AJ.()STRA COMPOSIÇAo GRANUlOM TRICA ARGILA GRAU DENSIOADE 

( NQ HOR IZON TE OISPERSAo COM Na OH. I !5 H SILTE NATURAL F~ÓC l CJ/cm~ ) 
DE LABO- E PROF. (çm) AREIA ARGILA ARGILA (OA) L SOLO PARl AS 
RATÓRIO) GROSSA ° (oporem,) ( reol ) 

8049 

8050 

8051 

8052 

8053 

8054 

8055 
8056 

AlI- O- 10 63 

A12-10- 18 59 

A3 -18- 36 52 

B1 -36- 47 35 

B21- 47 - 61 17 

B22- 61 - 81 16 

B31-81-118 17 
B 118 186 16 32- -

17 

19 

23 

11 

7 

6 

8 
9 

13 

15 
14 

21 

26 

33 

44 
47 

7 

7 

11 

33 

50 

45 

3L 
28 

2,05 

2,16 

1,36 

0,61 

0,52 

0,72 

1,42 
1 57 , 

1,6 

4,4 35 

4,6 57 

16,7 49 

19,1 62 

16,6 63 

10,4 66 
2 3 92 , 

POROSIDADE 
AERAçJo 

EQUIVA- ÁGUA OISPON(VEL MATÉRIA 
(%VOlUME) LENTE (°10 PESO) ORGAMI- C mp OE UMI-

pt 'I 1 OAOE 0,3 I 15 CA (%) mp mp PT (%) Bar· Bar (%) 

48 10,2 1,83 1,Q6 

44 10,8 1,43 0,83 

49 11,8 1,10 0,64 

57 25,8 ~,84 0,49 

58 37,1 0,~4 0,49 

55 36,7 0,69 0,40 

57 33,9 0,52 0,30 

59 34,5 0,52 0,30 

ATAQUE COM H2904 dI: 1,41 AltO;, P (%) 
Ki Kr (ppm) 

Si 02) AI203 J Fe2031 Ti 021 P20S Fe20;, 

4,94 1,.53 3,85 4,99 0,01 5,46 2,20 0,62 4 

3,12 2,55 4,96 4,20 0,01 2,08 0,92 0,50 2 

20,81 28,81 6,25 0,43 0,02 1,22 . 0,07 7,22 ,2 

7,12 5,35 4,81 7,90 0,03 2,26 1,43 1,74 1 

7,19 6,12 6,25 3,00 0,02 1,99 1,20 1,53 tr 

15, -19 9,43 8,02 1,93 0,03 2,73 1,77 1,84 tr 

16,31 13,11 10,25 1,11 0,03 2,01 1,36 2,10 tr 

26,62 26,18 22,18 0,37 0,02 2,04 1,68 4,70 5 

Ca++ 

1,2 0,4 0,06 0,03 0,3 3,2 1,69 5,19 

1,0 0,3 0,05 0,02 0,2 3,1 1,27 4,57 

1 , ° 0,3 0,05 0,05 0,4 2,1 1,40 3,90 

.1,3 0,3 0,04 0,06 4,9 3,5 1,70 10,10-

0,8 0,6 0,04 0,09 10,3 5,4 1,8.0 17,10 

0,2 0,7 0,04 0,09 12,4 7,1 1,03 20,53 

0,0 0,6 0,04 0,10 12,2 3,5 0,74 16,44 

0,0 0,5 0,04 0,10 10,5 3,2 0,64 '14,6.4 

1,38 

1,52 

1,38 

1,10 

1,12 

1,18 

1,13 
1 08 , 

N 
(°/0) 

9,6 

11,9 

12,8 

8,2 

8,2 

10,0 

10,0 

7,5 

2,66 

2,73 

2,71 

2,59 

2,66 

2,65 

2,62 
2 65 , 

CtN 

4 

2 

2 

1 

tr 

tr 

tr 

5 

pH 

ÁGUA I KCI 

5,0 4,2 

5,5 4,1 

5,5 4, I" 

5,0 3,6 

4,8 3,5 

4,7 3,5 

4,6 3,5 

4,6 3,6 

V IOOAI 

(Ofo) AI+S 
(Ofo) 

33 15,07 

28 13,60 

36 22,22 

17 74,24 

10 85,12 

5 92,33 

5 94,28 

4 94,36 
CTC - CapacIdade dt troca de tatlo", Areia ,roi.a- 2 a 0.2 mm. 8Ute - 0,05 a O,002mm 
tel • 1,7" SI 02/A12 O;, Areia fina - 0,2 a O,OS mm • Ar,11a < 0,002 mm 
Kr • 212· SI 02/( 160 . AI203 + 102 . Fe2 O;,) pt - poro, Idade to tal, "" - 1ft Icroporolldad. 
AI2031 Fee O;'. 1,!51-A1e031 Fe20a mp - macroporolldade 
Mat'rla org8ntca. "0 C -1,124 R.la~ão te"tura' (lIA) : 
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PROJETO: ItajuÍpe 
PERFIL: 1 (EE]OB - .3) 

Santana, Melo e Leão 

(:L:\SSIFICAÇÃO: Ultic Tropudalf fine loamy rnixed isohyperthcrrnic 
IJ)CA.LIZAÇÃO: Estação Joaquim Bahiana. Quadra IIl, Calnpo 15 (Série 

mustarda) 
:,ITrAçÁO: Terço Inferior 
·\LTITUDE: 80 m 
I )E( JJVIDADE: 40% 
RELEVO: Forte ondulado 
1)f{E~AGEM:Bem drenado 
E }{OSÁO : Laminar 
\1:\ TERIAL ORIGINÁRIO: Rochas ígneas de caráter intermediário 
\ EG ETAÇÃO: Floresta Tropical Perenifólia Omida 
l ~o ATUAL: Cacau sombreado com eritrina e bananeira. 

:\0 3 - O cm; detritos orgânicos; franco siltoso. 

'\11 O - 8 em; bruno escuro (3YR 2/2 úmido); franco siltoso; rnoderada 
muito pequena e grande granular; macio, muito friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso. 

:\12 8 - 20 cm; bruno escuro (lOYR .3/.3 - úrnido); franco siltoso; modera­
da pequena a média blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, li­
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso . 

. A3 20 - 32 cm; bruno anlarelado escuro (lOYR 3,5 5/4, úmido); franco; 
moderada pequena a média blocos subangulares; muito duro, friável; 
plástico e pegajos{). 

B 1 32 - 47 cm; bruno arnarelado a bruno amarelado escuro (.10YR 3/4, 
úmido); franco; pequena e grande blocos subangulares e angulares; mui­
to firme; plástico e pegajoso. 

8 21 47 - 66 cm; bruno amarelado a bruno amarelado escuro (IOYR 5/4, 
úmido); franco; pequena a grande blocos subangulares; muito duro; 
firme, plástico e pegajoso. 

B22 66 - 103 em; bruno amarelado a bruno amarelado escuro (lOYR 4/4, 
úmido) e bruno muito forte; argiloso; pequena a grande blocos subangu­
lares e angulares; cerosidade forte, comum e descontínua; muito duro, 
firme, muito plástico e muito pegajoso. 

C 102 - 122 em; variegado cinza (lOYR 5/1, úmido), bruno forte (7,5YR 
5/6, úmido) e preto (10YR, 2/1, úmido); franco; forte pequena a gran-
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de blocos subangulares e angulares, m.uito Juro, firme; Hluito plástico e 
pegaJoso . 

OBSERVAÇOES; Raízes 111uilas com diâiD tro de menos de 1 mm a 1 em no 
AI ; COmU l1R de 1 Dl1H a 1 em no A 1.~ ~ A3, BI e B I' Ativi­
dade hiológi Ja (forn]iga~ e rniriápodes em grande quantida­
de) no A'2 B21 ~ B2 2 C. C; afloramentos de rochas em fOfIná 
de '~boulders ., no F rfil e na superfície, com 50 em de diâ­
lnetro. 
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Projeto: Ita)uipe Perfil:1 (EEJOB-J)Unidode: POOZOLICO Variação CEPEC 
locolizo~õo: Estação Joaquim Bahiana, Toxonomio: POOZOLICO verme1~o _ amarelo 

Quadra V. campo 21 (série mustarda) .Equivalente Eutrof1CO 

AllCSTRA 
( NQ HORIZONTE 

DE LA90- E PROF,(cm) 
RATÓRIO) 

6887 AO - 3- O 

6888 AlI- O- 8 

6889 A12- 8- 20 

6890 A3 -20- 32 

6891 82 -32- 47 

6892 B21- 47 - 66 

6893 ~22-66-102 

6894 C -102·-122 
POROSIDADE 
(%VOLUME) 

pt I mp I "'p 

COMPOSICAo GRANULOMÉTRlCA ARGILA 
DISPERSA0 COM Na OH Ite N SILTE 

NATURAL 
AREIA ~I AREIA J SILTE I ARGILA ARGILA (%) 

GROSSA FINA 

13 18 65 4 18,57 2,6 

16 14 56 14 3,85 3,0 

21 16 51 12 4,27 5,0 

24 15 44 17 3,18 10,0 

. 24 15 42 19 2,31 13,0 

2'6 12 42 20 2,13 13,0 

5 5 46 44 1,03 30,0 

33 11 30 26 1,12 21.0 

AERAçJo 
EQUIVA- MUA DISPON(VEL MATÉRIA 

mp 
pr 

LENTE 
DE UMI-
DADE 

(0/0) 

44 

33 
24· 

(% PESO) 

O.~ I 15 
8ar· 8ar 

ORG1HI-
CA 

(%) 

1,67 

1,1,6 

* 
1,21 

1,28 

* 
1,70 

GRAU OENlclOAOE 
DE (CJ cm3) 

FLOCU 

LWof SOLO IIPARTbJLAS 
(aparente) ( real) 

26 1,87 

78 1,40 2,1 T 

58 1,50 2,60 

32 1,61 2,53 

35 1,53 2,63 

35 1,52 2,53 

31 1,25 2,56 

19 1.17 2.38 

C N C/N 
(%) (0/0) 

0,97 0,62 1,6 

0,67 0,10 1,7 

* 0,07 

0,70 0,06 1,0 

0,74 0,06 1,3 

* * 
0,98 0,06 1,6 

* n50 determinado - - - -

25 

24 

2B 

3B 

34 - - 1 22 . o 71 O 04 . . 1 8 . 
.. 

ATAQUE COM H2 9 04 cf 21,47 AI 2 °3 . P pH (%) 
Ki Kr (ppm) 

Si 02 I AI2031 Fe2031 Ti 02) P20S f'rOa ÁQUA I KCI 

9,56 3,06 19,21 4,48 0,17 5,31 1,06 1,06 1 6,5 6,0 

8,60 3,31 20',36 .4,99 0,14 4,41 0,90 0,89 tr 6,9 6,3 

8,18 5,10 19,82 4,99 0,11 2,72 0,78 0,78 1 7,1 6,2 

9,72 6,88 22,79 5: 50 0,13 2,40 0,77 0,77 tr 7,0 5,8 

12,14 8,42 24,04 4,80 .0',14 2,45 0,86 0,86 tr 7,0 5,5 

15,50 .10,96 25,44 3,09 0,18 2,40 0,96 0,96 3 6,8 5, 1 

13,18 17,08 25,20 2,62 0,14 1,31 0,67 0,67 1 6,4 4,2 

13,11 11,47 27,04 2,17 0,24 1,94 0,77 0,77 t .r 5,8 3,6 

COMPLEXO S O R T I V O (me'1 /1009 de 1010 ) V 100AI --
Co++ J MO++ I K+ I Na+ I AI+++ I H+ J SOMA DE~I (0/.) AI+S 

BASES(S) eTC (%) 

0,6 0,3 1,26 0,17 0,0 5,2 2,33 7,53 31 0,00 

17,9 8,2 0,40 0,14 0,0 3,5 26,54 30,04 88 0,00 

8,3 4,0 0,13 0,07 0,0 2,6 12,50 15,10 83 0,00 

10,9 0,7 0,12 0,08 0,0 2,6 12,80 15,40 83 0,00 

5,4 2,9 0,10 0,11 0,0 2,6 8,51 11,11 76 0,00 

7,7 5,1 0,08 0,17 0,0 3,5 13,05 16,58 79 0,00 

9,3 8,2 0,07 0,52 0,3 5,1 18,08 23,,48 77 1,63 

7,8 8,7 0,12 0,62 3,8 6,1 16,93 26,83 63 15 f 33 
eTC - Capacldad, d, troca cf, Cot'onl Arllo Ira ... • 2 a o,l",,,,; Im. -0,05 00,002 mm 
1<1 • 1,7· SI 02/A1205 Ar.ta fina - 0,2 a 0,05 "'''' • Ar,11a c 0,002 mm 
Kr • 2'72 . SI 02/C I«JO . AI2 05 + 10l . fll 05 , pt - po,olldadt total, "', - mfcroporo.ldodl 
AI205/f120la l,e7· AI2 0 3/FltOa "" - macroporo.lldodl 
M.tirl •• r,~ntco - "0 C -1,724 "I'OSI. ti' tvr.' ( l/A' : 
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PROJETO: Itajulpt 
PEH.FIL: n<? 5 
LT II)AD : 1 "t\ TO"' OLO variação Água umida 
CL/ Slli ] CA(.ÃO: l Jatossolo Vermelho Amarelo 
LOCAl JZAÇÃO: Fazenda Água Sumida, estrada Itajuípe/Coaraci 
lTlTAÇ/\O: Perfil <.: olelado ~In trincheira sob ca aueiro , em terço inferior 

de elevação 
A ,TITfJDE: 120 In 

L1TOLOGIl-\ E F()RlVIAÇÁO GEOIJÔGICA:, Rocha int rmediária do Pré- , 
Cambriano 

J\tIATERI AL ORI(;IN ~ÁHl(): Saprolito da rocha acima 
RELEVO ItEGION·AL:Forle ondulado e montanhoso 
EROSÃO: não constatada ' 
DRENAGEM: bem drenado 
VEGETAÇÃO LOCAL: Floresta Tropical Perenifólia 
VEGETA çÃO RE(; ION AL: F~oresta Tropical Perenifólia 
USO ATUAL: Cacau sob mata raleada 
COLETOR(ES): Carvalho Filho, R. e Melo, A.A.O. de 

A1 O - 12 em; bruno arnarelado escuro (lOYR 3/4 - úmido); bruno escuro 
(lOYR 4/4 - seco); argila; fraca pequena a média granular; ligeiranlcnte 
duro, friável, ligeiramente 'plástico e ligeiramente pegajoso, transição 
plana e clara. 

A3 12 - 26 cnl; bruno escuro (lOYR 3/3 - úmido); bruno amarelado escu­
ro (lOYR 4/4 - seco), argila, fraca pequena a média granular; ligei~alnen­
te duro, friável, ligeirarnente pegajoso; transição plana e gradual. 

B 1 26 - 50 cm; bruno escuro (7,5YR 4/4 - úmido), argila; maciça porosa e 
alguns ,fracos muito pequeno blocos subangulares; macio, friável, plásti­
co e pegajoso; transição plana e difusa. 

B2 1 50 - 83 cnl; bruno forte (7,5YR 5/6 - úmido), argila, maciça porosa; 
macio, muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 80 - 150 cm; bruno forte (7,5YR 5/6 - úmido); árgila, maciça porosa~ 
macio, muito friável, plástico e pegajoso . . 

OBSERVAÇOES: Raízes abundantes no Al e A3 com diâmetro entre 1 a 20 
em; comuns nos demais com diâmetro de 1 a 20 cm. Poros 
muito pequenos em todos os horizontes. 
Atividade biológica proveniente de formigas bastante inten­
sa dos horizontes A ao B2 3. Presença de minerais prim.ários 
e concreções ferruginosas no B~ 2 .. 
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Santana, Melo e Leão 

Pro je to : I taj uipe Perfil: 5 
Localização: Faz. Âgua Sumida, 
pstrada Itajuipe/Coaraci. 

MeSTRA 
(NR HOR IZON TE 

DE LA 80 - E PROF. ( em ) 
RATÓAIO ) 

1877 A2 0-12 

1878 1\3 12-26 

1879 Dl 26-50 

1880 B21 5O - 83 

1881 B22 83 - 5O 

26 16 

20 16 

17 15 

19 14 

21 14 

14 

16 

19 

11 

11 

44 

48 

49 

56 

S4 

Unidade: LATOSSOLO Var iaçào s~~~~a 
To)(onomio: Typic Umbr iorthox 

ARGilA G~U 
NATURAL FlOeU~-"';":'---...,....--I 

(o/e) L 

0,32 7 62 0,99 2,64 

0,33 9 66 0,90 2,64 

0,39 14 61 1,06 2,71 

0,20 2S 56 1,19 2,71 

0,20 59 1,13 2,77 

POROSIDADE 
AERAçJo EQUIVA- ÁGUA DISPONíVEL MATÉRIA 

(%VOLUME) LENTE (% PESO) ORGANI- C N C/N 
I mp I mp DE UMI-

I CA (°/0) (%) pt mp PT OAOE 0,3 I~ 
(%) Bar Bor (°/0) 

62 25,4 4,94 2,87 0,25 11 

66 25,8 4,17 2,42 0,22 10 

61 25,6 3,20 1,82 0,14 12 

56 28,7 1,98 1,15 0,11 10 

59 26,8 1,69 0,92 0,08 12 

ATAQUE COM H2904 d = 1,41 AI! 03 P pH (%) 
Ki Kr (ppm) 

Si 021 AI2031 Fe2031 Ti 0 21 P20~ Fe20! ÁGUA I KCI 

10,2 17,8 12,3 4,95 0,12 0,97 0,68 2,27 2 4,6 4, 1 
12,9 17,4 12,7 5,37 0,10 1,26 0,86 2,15 1 4,8 4,2 
.1 0,9 19,6 12,5 4,75 0,09 0,95 0,67 2,46 1 4,7 4,2 
12,1 20,6 12,4 3,00 0,08 1,00 0,72 2,61 1 4,7 4,2 
12,7 20,0 13, 1 2,60 0,09 1,08 0,76 2,41 1 4,9 4,0 

COMPLEXO 9 ° R T I V ° (meq / I 00 O de 1010 ) V 100AI 

CO++ I MO+· I K+ I Na+ I AI+++I 

1,2 0,5 0,16 0,05 

0,7 0,3 0,09 0,09 

0,4 0,2 0,07 0,04 

0,3 0,1 0,03 0,03 

0,2 0,1 0,04 0,08 

eTC - Capacidad. di troca di COttoM 
'0 • 1,7· S I 02 / A 12 03 

1,5 

1,7 

1,7 

1,5 

0,8 

Kr • 272·S1 02/(180·AI203+102 · '1203' 
AI203/F'203· 1,!51· AI2 0 3/ FI20! 
Matlrla org8n'ca • '-0 C ·1,124 
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H + I SOMA DE II (0/.' AI+S 

8AstS( S) eTC (% ) 

11,8 1,9 15,2 13 44 

12,7 1,2 15,6 8 59 

9,0 0,7 11,4 6 71 

6,8 0,5 8,8 6 75 

5,1 0,4 6,.3 6 67 

Ar.la orolla - 2 a 0.2 mm i 911t. - 0,0!5 a 0,002 mm 
Arlla fina - 0,2 a O,OS mm , ArOllo <: 0,002 mm 
pt - parolldadl total, mp - m Icroporolldadl 
mp - macroporo.ldad. 
Rllo,ao til tural ( 8/A) : 



Solos do Município de Lomanto Júnior 

PROJETO: ItajuÍpe 
PERFIL: n<? 6 
UNIDAl)E: PODZÓLICO variação ltahuna 

CLASSIFICAÇÃO: Faz. Bom Sucesso, km Y do ralnal da zona do ~lutuns 
ALTITIJDE: 230 UI 

LITOLOGIA E FORMAÇAO (;EOLÔ(;ICA: lloehas fgneas do Pré-Cambriano 
ItELEV O ,LOCJ\L: Ondulado 
[tELE VO IlEC (ONAL: Plano a forte ondulado 
Elt()S/\(): não constatada 
])I{EN~t\GEl\1: Moderada 

USO i\TlJAJ J: Cacaueiros COln, bOJll aspecto vegetativo 
VEGETAÇÃO }lEGIONAL: Floresta Tropit',d Perenifólia 
COLE1~OR(ES): SANTANA, S.O. de e BAH.B()SA, C.A. 

AI O -_.- 17 cln; hruno escuro (1 OYR 4/1 {unido), franco arenoso; fraca pe­

quena a tnédia granular, solto, plástieo e Iigeirarnente pegajoso, transi­
ção plana e clara. 

A2 17 - , 25 cln; bruno (1 OY 11 4/4 únlÍuo), franco argiloso arenoso1 fraca 
pequena a nlédia granular, 801to, plástico e pegajoso, transiçflo plana e 
abrupta. 

A3/Bl 25 __ o 35 crn; bruno oliváceo (2,5Y 4/4 únlido), franco argiloso, fraca 
rnuito pf>.quena bloeos subangulares, cerosidade fraca e pouca, firlne, 
plástico e rnuito pegajoso, transiç.ão plana e gradual. 

B22 47 --- 73 ctn; bruno oliváceo claro (2,5Y - 5/8 - úmido), mosqueado 
ahundante médio e distinto (lOYIl- 5/8 - úlnido), argila, moderada pe­
quena a lnédia bloeos suhangulares, cerosidade fraca e pouca, nluito fir­
Ine, plástico e nuJito pegajoso, transição plana e difusa. 

B31 C 73 - 90 Cln; hrullo oliváceo claro (2Y -5/4 - Ú nlido), mosqueado abun­
dante nléJio e distinto (lOYR 5/8 úrnido), argila, moderada pequena 
a Inédia blocos subangulares, cerosidade fraca e pouca, muito firme, li~ 

geinunente plástico c Jigeiratncnte pegajoso, transição plana e difusa . . 

C 90 '-- 110 eIn; bruno oliváceo claro (2,5Y ~ úmido), mosqueado abun­
dante Inédio a grande distinto (lOYR 5/8 - únlido); argila; moderada 
pequena a lnédia blocos subangularesJ muito firme, ligeiramente plásti­
co e lig(~jrarueute pegajoso. 

()BSEI{ V AÇOES: !{aÍzcs Illuitas de 1 a 4 cm no A; comuns até o B2 2 e raras 

no B3' 
Presença de material primário em todo perfil. 
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Santana, Melo e Leão 

P r o j e to: I ta j ui pe P e rf i I: 6 
Localização: Faz. Bom Sucesso Km 9 

do ramal da Zona de Mutuns 

Unidade; Podzólico variação Itabuna 
Toxonomio: Epiaquic Tropudult 

AM>STRA COMP09lçAo GRANULOMETRlCA ARGILA GRAU OENlclDADE 
( NQ HORIZONTE DISPERSM COM No OH I ~ N "lTE DE l ~ em3) -- NATURAL 

~~ CE LABO- E PROF. (em) AREIA ,I AREIA) SILTE I ARGILA ARGILA (%) 
L( ) 

SOLO IIPt4RTOJLAS 
RATÓRIO) GROSSA FINA (aparente) ( real) 

1882 A1- 0-17 38 27 22 13 1,69 9 3 1,83 2,82 

1883 A2- 17 - 25 31 25 24 20 1,20 16 30 1,58 2,85 

1884 A3/BI-25-36 20 19 22 39 0,56 4F 90F 1,49 2,77 

1885 B21- 36 - 47 13 12 21 54 0,39 100 1,30 2,70 

1886 B22- 47 - 73 14 11 1B 57 0,32 100 1 ,17 2,70 

1887 B3- 73 - 9O 17 13 19 51 0,37 100 1,22 2,69 

1888 C -90-110 18 13 23 46 0,50 100 1,31 2,71 

POROSIOAOE 
AERAÇÃO 

EQUIVA- ÁGUA DISPONíVEL MATtRI. 
(%VOLUME) LENTE (% PESO) ORGANt- C N 

I mp I mp DE UMI-

I CA C/N 
pt mp pr DACE 0,3 15 (%) (%) 

(%) Bar Bar (°/0) 

35 15 2,02 1,17 0,12 10 

45 16 0,81 0,47 0,06 8 

46 25 0,55 0,32 0,06 6 

52 31 4,84 2,81 0,08 35 

57 34 0,82 0,48 0,06 8 

55 32 0,53 0,31 0,05 6 

52 30 1,10 0,64 0,05 13 

ATAQUE COM H2904 da 1,47 
j AIZ 03 P pH (%) 

Ki Kr (ppm) 
Si 02 I AI2031 Fe20~~1 Ti 02 I P20S Fe20! ÁGUA I KCI 

4,7 5,2 10, 3 4,01 0,07 2,54 0,68 0,79 5 6,6 4, O 

6,8 8,0 9,8 9,18 0,07 1,45 0,81 1,28 2 5,8 4,0 

13,4 14,9 8,6 6,67 0,09 1,53 1,12 2,72 2 5,2 4,0 

17, 3 20, 1 7,3 4",39 0,10 1,46 1,19 4,32 2 5,1 4,0 

] 9, O 21,0 6,9 4,03 0,09 1,54 1,27 4,78 2 5,0 4,0 

16,5 19,3 7,0 4,27 0,09 1,45 1,18 4,33 4 5,0 4,0 

16,5 19,0 8,0 4,67 0,10 1,48 1,16 3,73 4 5,0 4,0 

COMPLEXO S O R T I V O (meq 1100 O de 1010 ) V IOOAt --
CO++ I MO++ I K+ I Na+ I AI+++ I H + I SOMA DE II (0/.) At+S 

BASrS(S) eTC (°/0 ) 

3,9 1,6 0,49 0,03 0,0 1,5 6,0 7,5 80 o 
1,2 0,5 0,41 0,04 0,1 0,9 2,2 3,2 69 4 

1, 1 0,6 0,41 0,04 0,7 2,9 2,2 5 t 8 38 24 

1,4 1,2 0,32 0,05 0,9 2,3 3,0 6,2 48 23 

0,9 1,8 0,17 0,07 1,1 2,2 2,9 6,2 47 28 

0,6 1,8 0,20 0,08 1,1 2,2 2,7 6,0 45 29 

0,5 2,1 0,17 0,08 1,1 1,9 2,9 5,~ 49 28 

eTC - Capacidade de troco de CotloM Ar,'o ,rOllO· 2 o o.t "'m. Smt· 0,05 00,002 m'" 
lO • 1,7' SI 02/A1203 Areia fino - O,t 00,05 "'''' • Ar,11o < O,oOt mm 
kr • 272-S' 02/(180·AI203+102,'tt03) ,t - poro"doeM total I "" ~ "'leroporalldodt 
AI203/F'203· 1,57·Alt03/FtIOa mp - mocrapora.lcladt 
Matéria or,an'o •• "0 C -1,724 Rtl~lo t •• t •• ' (B/A ) : 
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Solos do Municfpio de Lomanto Júnior 

PERFJL: 12 
PH.OJET(): ITAJU fpE (BA-I-Perfil 18) 
DATA: 05.09.1963 
UNIDADE: PODZÓLICO variação Morro Redondo 
CLASSIFICAÇÁO: PODZÓLICO VERl\1ELll0 AMARELO 
LOCALIZ1\ÇAO: Município de Itajuípe, aproximadamente 300 m da Fazen­

da Morro Redondo (A.tualnlente I\'lunicípio de Lomanto 
Júnior) 

, SITUAÇAO: Trincheira situada no sopé do rllorro, COIU declive local de 10-20% 
LITOLOGIA E FORl\1AÇÁO GEOLÓGICA: Rochas intermediárias (?) Pré-

CamLriano. 
RELEVO: Sopé da encosta COlll declives variáveis de 10 a 20%. ~lontanhoso. 
ALTITIJDE: 100 rnetros 
DRENAGEl\l: Moderadanlente drenado 
VEGETAÇÁO ATlTAL: Cultura de cacau. 
llS0 ATUAL: Cultura de cacau, ern born estado 
J\1ATERIAL ORIGINÁRIO: Ilegolito proveniente da rocha lnatriz 

Aoo 4 a 2 CIU. 

Ao 2 a O em 

At O a 5 CIU, bruno acinzentado muito escuro (9YR 3/2, úmido) e bruno 
acinzentado nluito escuro (10YR 3/2, seco); franco argiloso; fracaJpe­
qucna e clara. 

A 3 5 a 13 CIU, bruno acinzentado escuro (1 OYR 4/2, úlnido) e bruno.ama­
relado (lOYR 5/6, seco); argila siltosa; fraca pequena a média granular; 
duro, friável, plástico e rnuito pegajoso; transição plana e gradual; 

B 1 13 a 33 cln; bruno amarelado escuro (10YR 4/6, úmido) e bruno ama­
relado (10'YR 4/6, seco); argila corn silte; fraca pequena a média blocos 
subangulares; cerosidade moderada e pouca; friável, plástico e muito pe­
gajoso; transição plana e difusa; 

B21 3:3 a 55 crn, bruno arnarclado escuro (10YR 4/5); argila com silte; fraea 
pequena a rnédia blocos subangulares e angulares; cerosidade moderada 
e comum; rnuito duro, friável, plástico e muito pegajoso; transição pla­
na e difusa; 

B22 5.5 a 93 em; bruno (9YR 5/5, úrnido) e runarelo brunado (10YR - 6;6, 
seco); argila ('oln silte; fraea e rnoderada pequena a média blocos suban­
guiares; cerosidade moderada e comum; friável, plástico e muito pegajo­
so; transição plana e difusa; 
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Hz 3 95 a 115 em, bruno amarelado (9YR 5/5); argila; moderada pequena a 
média blocos subangulares; cerosidade moderada e comum; ITluito duro, 
friável; plástico e muito pegajoso; transição plana e gradual; 

B3 115 a 110 em; bruno amarelado (9YR 5/4); argila; Illoderada, pequena, 
a média blocos subangulares; cerosidade Jlloderada e corJlUln; friávcl, 
plástico e muito pegajoso; transição ondulada e clara; 

(: &0 120 a 150 crn -{a horizonte constituído por lnistura de rochas enl decoJn­

posição e terra fina; bruno forte (7,5Ylt 5/6), mosqueado grande co­
mum e proeminente, oliva (5YR 5/3), e outras cores provenientes da 

decomposição da rocha. 
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Solos do Munic(pio de Lomanto Júnior 

Pro je to : I ta j uipe (BA- I) Pe'rfil: 12 (18) ' Unidade: POOZOI.,ICO Var iação ~~á6gdo 
Locolizo~õo: Faz. Morro Redondo, a 300m Toxonomia: Ultic Tropudul t 

da Sede do Imóvel. 

MtJSTRA COMPOSICAo GRANUlOMlTRICA ARGILA GRAU OENlclOAOE 
( NQ HORIZONTE D!Sf"ERS.Ao COM No OHI ~ N SILTE DE (9 cm 3 ) 

NATURAL FLOCU 
DE LABO - E PROF, (em) AREIA .1 AREIAj 91LTE I ARGILA "RGllA (%) L* SOLO I)PARTbJLAS 
RATÓRIO) GROSSA FINA (OJK'rente ) ( re o I ) 

394 /\1 - 0-5 43 18 17 22 0,77 8 64 

395 A3 - 5~13 :~ 2 17 11 40 0,28 14 65 
396 81 :-13 - 33 20 14 10 56 1 ,40 O , , 100 

397 821- 33 - 55 15 9 9 67 0,13 O 100 

398 822- 55 - 95 1 2 7 3 78 2,33 O 100 

39 9 B23-95-115 13 7 5 75 1,40 O 100 

400 83 115-120 20 10 9 61 1,11 O 100 

401 C/O 120-150+ 34 13 13 40 0,32 O 1 00 
POROSIDADE 

AERAçNJ 
faUIVA- ÁGUA DISPONrVEL NATÉR!A 

(%VOLUME) LENTE (% PESO l OAGlNI- C N DE UMI- CtN 
pt ' I I 

mp 
DAOE 0,3 I I~ CA (O/ol (%) mp mp PT (%) 80r 80r (%1 

3,78 2,19 0,18 12 

2,30 1,39 0,12 12 

1,33 0,77 0,08 10 

1,41 0,82 0' ,07 12 

1,47 0,85 0,06 11 

0,95 0,55 0,05 11 

0,72 0,42 0,04 11 

0,12 0,26 0,03 

ATAQU E COM H2 S0 4 d: 1,47 AI 2 0 3 P pH 
(°/0) Ki Kr --- (ppm) 

Si 021 AI20 3 J Fezo;,j Ti 0 2 1 P2 0 5 Fe203 ÁGUA 1 KCl 

] 1,02 9,0 11,2 7,08 0 ,]1 2,13 1,18 1,26 5,6 5,0 

] ') , O J 3,6 10,9 5 ,63 0,10 1,88 0,24 1,26 4,6 4,1 

20 ,7 19,5 12,1 4,32 0,11 1,81 ' 1,29 2,51 4,5 3,9 ' 

25 ,3 23,1 12,8 4,38 0,11 1,87 1,38 2,85 4,7 4,0 

28,2 26,3 12,7 2,51 0,11 1,82 1,39 3,27 4,7 4,1 

27,7 2G,l 12,4 2,11 0,13 1,80 1,38 3,28 4,8 4,'0 

26,2 25,7 10,9 1,85 0,14 1,73 1,37 3,71 4,8 4,0 

21 , 7 24,9 7,3 1,05 0,10 1,48 1,25 5,30 4,6 3,8 

COMPL~XO SORTIVO ( meq /100 Q d,e ,lolo) V IOOAI 

Co++ (%) AI+S 
(%) 

4,8 2,8 0,16 0,16 0,3 . 5,5 7,9 13,7 58 4 

1,6 0,7 0,10 0,11 0,8 6,1 2,5 9,4 27 24 

0,7 0,04 0,17 1,7 4,3 0,9 6,9 13 65 

1,0 0,04 0,15 1,6 4,3 1,2 7,1 17 57 

0,8 0,04 0,18 1,5 4,2 1,0 6,7 15 60 

0,4 0,03 0,14 1,4 3,8 0,6 5,8 10 70 

0,4 0,04 0,16 1,~ 3
'
,6 0,6 5,,7 11 71 

0,3 Q,06 0,20 1,7 2,7 0,6 5,0 12 74 

eTe - Capacidade de troca dt Collonl Ar.la gro .. o- 2 a o.2mm, SlIf' - 010~ a 0,002mm 
t< I - • ',7 ' 9 I 02/ A' 2 03 Ar.'a fina ' - 0,2 a O,O!5 mm • Argila <: 0,002 mm 
t<r • 272 · SI 02/(ISO·AI203+I02·FI203) ,pt - porolldad. total, mp - mlcroporolldade 
AI203/Fe203: 1,~7 ' AI203/F'203 mp - macropo,ro.ldadt 
Matéria org8nlca. "0 C '1,724 Rtlo;õo tu t"ral (I/A) : 

39 



/ 

O) 

o 
li' 
." 
~ 

" " 

;0-

LEGENDA: 

............. 

~ 
~ 

...... 

Itabuna Madal 

~ 

.<l~ 
~' 

~ PocIzóllco varialjlJo Morro Redondo + Podzóllco varo CEPEC 

liliiii Lato .. olo varla"lIo Una 

~ Solo. Hldrolllórflco. 

~ POdzólica varlalião CEPEC+ Podlóllco varialillo Itabuna 
~ Madal+Padlólica varlaSilJa Morro Redonda 
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INFORMAÇOES AOS COLABORADORES 

1. Serão aceitos para publicação ' artigos científi cos e de divulgação técnica, rela­
cionados com assuntos agronômicos e sócio~conômicos de interesse das regiões produ­
toras de cacau. 

2. São da exclusiva responsabilidade dos autores as opiniões e conceitos emitidos 
nos trabalhos. Contudo, à Comissão Editorial reserva-se o direito de sugerir ou solicitar 
modi ficações aconselháveis ou necessárias. 

3. Os trabalhos deverão ser encaminhados em 3 vias (original e duas cópias) 
dati lografadas em urna só face do papel em espaço dupl'J e com margens de 2.5 em. O 
texto deverá ser escrito corridamente, sem intercalações de figuras e quadros, que feitos 
em folhas separadas. devem ser anexados ao final do trabalho, acompanhados das res­
pectivas legendas. 

4. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) não deverão ultrapassar a 
medida de 18 x 20 em. Os gráficos e os desenhos serão feitos com tinta nanquim em pa­
pei vegetal, as fotografias, somente aceitas em preto e branco, serão copiadas em papel 
brilhante com bom contraste, os mapas serão confeccionados no tamanho máximo de 
40 x 50 cm e em escala adequada a receberem redução para 11 ,S x 18 em, espaço máxi­
mo a ser ocupado pela mancha da página. 

5. Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos, pot4~ndo ser datilografados 
em papel deitado no tamanho máximo de folha ofício. 

6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados, isto é, a apresenta­
ção si multânea em gráficos e quadros, cabendo ao( s) autor(es) optar(em) por uma delas. 

7. Os trabalhos de pesquisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão (ou a combina­
ção dos dois últimos), Conclusões, Agradecimentos (quando for o caso) e Referências. 

8. Aos trabalhos descritivos e monografias será reconhecida liberdade de estilo. 
Neste caso, contudo, o editor permite-se. quando necessário, proceder alterações para 
sanar falhas de estilo e especialmente evitar ambigüidades, consultando os autores em 
caso de dúvida. Qualquer que seja a forma de apresentação é ;"ldispensável a preparação 
de breve resumo do con teúdo do trabalho e sua tradução para o idioma inglês, a fim de 
compor o Abstract. Não se aceitam citações bibliográficas em notas de rodapé. 

9 . Deverão con~tar na primeira página, em chamada de roda~, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no tex to deverão ser feitas pelo sistema autor -ano. 
A Literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo ano serão distinguidos acrescentando-se letras minúsculas ao número 
indicativo do ano (a, b. c etc.). Trabalhos até de três autOres serão citados pelos nontes 
de todos, e de quatro ou mais. pelo nome do primeiro, seguido de et al .• e o ano. 
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